
CICLO DE FORMAÇÃO SINDICAL 
Sindicalismo e Luta de Classes 

 

 
Bloco 1 – Associação Internacional 
dos Trabalhadores (AIT) e América 

Latina. 
 
 

 

FÓRUM DE OPOSIÇÕES PELA BASE - FOB 

Distrito Federal e Entorno 



CICLO DE FORMAÇÃO SINDICAL - DF/ ENTORNO 
“SINDICALISMO E LUTA DE CLASSES 

 
OObjetivo Geral: 

 
Discutir a estrutura sindical brasileira, suas 
origens e aplicabilidade da mesma hoje, bem 
como a forma como trabalhadores em 
diversas situações combateram a mesma, 
com ou sem sucesso. 

 
O objetivo prático é aprofundar nossa prática 
sindical com subsidio teórico para combater a 
estrutura sindical brasileira estando nós em 
direção de sindicatos oficiais, ou em oposição 
às diretorias sindicais, mas sempre em 
oposição à atual estrutura sindical. 

 
Metodologia: 

 
Trabalhar por blocos de formação. O bloco 
não se dá de forma linear, mas apenas como 
forma de organizar o debate e a indicação 
bibliográfica. Assim, durante a formação 
sobre um elemento teremos a liberdade de 
buscar fontes bibliográficas de outros ciclos 
para melhor compreender um fenômeno e 
subsidiar a discussão acerca do mesmo. Todos 
os blocos serão iniciados com um filme. A 
proposta é de que na abertura de cada ciclo 
alguma camarada abra a temática levantando 
questões, polêmicas e explicações mais 
didáticas sobre determinados assuntos. 
 

06/05, 19h 
Mesa de abertura: “Os desafios atuais da 

classe trabalhadora: resistência ou 
subordinação?” 

 
Debater a conjuntura atual contemplando as 
políticas dos governos e da burguesia nacional 
e internacional, bem como as formas de 
resistência, luta e subordinação da classe 
trabalhadora.  

 
 

09/05, 9h às 12h 
Bloco 1 – Associação Internacional dos 

Trabalhadores (1864 - 1876); 
 
Compreender a concepção de luta e 
organização da Associação, sua ascensão e 
decadência. As influências da AIT na formação 
dos sindicatos no Brasil e na América Latina. 

 
16/05, 14h às 18h 

Bloco 2 - A estrutura sindical brasileira, as 
oposições sindicais e o “novo sindicalismo” 

 
Compreender as táticas e estratégias do 
Estado e da classe trabalhadora para lidar 
com a Estrutura Sindical. A negação da luta 
armada na gênese da tradição petista. 

 
23/05, 9h às 12h 

Bloco 3 – A crise do sindicalismo/socialismo 
no pós-queda do muro de Berlim 

 
Analisar o pico das políticas neoliberais 
(precarização, terceirização) no mundo e a 
resposta da classe trabalhadora. A 
reestruturação produtiva do capital e as 
ideologias pós-modernas: fim da história; fim 
do trabalho; fim do sindicalismo.  

 
30/05, 14h às 18h 

Bloco 4 – O sindicalismo brasileiro na 
hegemonia governista e as possibilidades de 

uma tendência sindical revolucionária 
 
Analisar o freio imposto ao movimento 
sindical pelo governo e as iniciativas de 
ruptura e reorganização, especialmente 
desde as Jornadas de Junho e rebeliões 
populares (rodoviários, operários obras do 
PAC, Comperj, garis do Rio de Janeiro, 
revoltas nas favelas, etc.). 






















































































